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Por todo O mundo ctistão se cele-1 
bra. hoje a Re ~urreição de Cristo. 
Qu-e linda.s páginas de arte se não po­
der.iam escrever, conta,rndo o que este 
dia tem de belo e grandioso em todos 
os recaintos da terra por onde p-a.ssa 
o sorriso e a esP~rarn 1a da Páscoa.! Os 
sinos da.s aldeias enchendo as quebra­
das dos montes oom o som alegre das 
a.le-luias; a cruz flor:da que vai de ca­
"ª em casR. abençoar almas e lares 
de ricos e de pobres; o bom do senhor 
reitor que distribui sorrisos a cada 
um. e a,fagos àS crlanci.nhas; as opas 
vermelhas dos mordomes, nota gani­
da.. e agitada ao vento, a alegrar as 
ruas de · alde1a,s e c:dades; . o alvoroço 
<ias donas de casa no arranjo da sa­
la. onde vai entrar o «compasso»; e 
tudo o mais e,nflim que faz deste do­
m.lngo o mais belo e enca.ntad.or do-
mingo de cada ano! • 

Deixemos porem, a arte e a poe- , 
slll.. para artistas e poetas, que nós não · 
~bemos esc.rever essas <:cisas Hnldas. , 
E, se soubessemos. dever.amos e.."COU-, 
der num rba,nto de rosas e perfumes, 
a, grande ltção da Pãscoa? 'j 

Cristo, conde•nado à morte, :foi ex~­
cutado no al-to do Calvário entre dois i 
band1dos, por ter anunciado a Verda-i 
de, prégado o Bem, de·fendldo a Jus- ! 
tl.ça., ensinado o Amor. Os grandes i 
de · então viram nas suas palavras · 
Uima séria ameaça ao seu J)restig:o 
pessoal. ao prestíg:10 da riqueza ; da 
Mpocrlsia e da mentir,a da vida que 
levavam. Se o deixassem ein liberda­
de, oontl ·nuar:a a préga.r, todo o po· 
vo acreol~rla n'Ele e o ~guina . Mais 
ainda temiam que viesse a multidão 
a, .proclamá-lo Rei. como já havia ten­
tado fazê-lo ma:s do que uma vez. 

Tudo estaria então perdi.do para 
eles: a r1qr1eza que Cristo amaldiçoa­
va. a pos.Lção de comando que come­
çava já a sentir-se aba.Jad-a., o bem-es­
tar e comodiSJilO de uma vida. fácil e 
cheia. d~ homen~ens, Seria. melhor 
an~ullá-lo a. Ele. par.a, .que não :tos· 
sem eles mesmas 8Jliqu1Jado.,;. 

. t 
na memória das multidões, os nomes 
dete-'itactos dos PH:1.tos, dos Cai!azes , 
dos FarireUIS de tod os os tempos. 

o dia da Páscoa marca , com efe1· 
to. não apenas a ressurrreição de 
Cristo, mas o inic10 de uma nova era 
11a Históti'11. da Humanidade. A Pãs­
coa não se festeja, por l.sso, com flo­
res , opas verm elhas , cam,painhas gar­
ridê1$ e a,legres repiques de sinos, mas 
sobretudo com a adesão coerente a 
cerlos ;prindpios de vicia indwhiual e 
rnc\a,l. que ,alcançarnm a certez~ do 
Sf"lt defln.mvo triunfo na ma.nha dR 
re~surreição, e que todos os anos_ de · 
veri,a.rn .,{'r aclamados neste ,dommgQ ( 
de Páscoa , • 

. E hoje mais do que nunca! Por­
qmi, s,e a manllã da ressmreiÇão a.lar- , 
m0u os Fans eus e os fez hn çar-se em 
perseguição dos cristãos, agora, na 
mntria dos c·MOS. não acontece assim. 
Os Fariseus mi.scuram·se com o Pº:'º 
para aclam~r tiunbém '. ~as como _nao 
podem aclamar os prmc1p1os ensL'na- e 
dos e deferu;lidos po1· Cristo, desV1am 
a. a,tenção do povo para todos os en- A 
cantos e belezas da festa da Pá~c_oa. A _,

1 Ressurreição de Gtisto. a. v1ton!l- da , 

sua cloutrlna, a libertação elo, homem 
que se inic iou com a morte do Calvá­
rio, esmagam-nas eles em montanh as 
de a,peti tosa ,s amêndoas, a fim de que 
tudo continue na mesma , como se na· 
da mais tivesse havido do que arte. 
poesia e lelllÔ.a. 

Guy de Larigand1e, oficta,1 do_ exér - i 
cito francês, caído heroicamente nes- 1

•. 
ta ·:última guerr ,a. deixou escrito esta 
gr.ande esperança: «Virá o dia em que 
todas as ba1u-eirns tombarão e em que 1, 

eu possuirei o Infinito»- ~ 
, A Páscoa não é out ra coisa: o tom ­
: bar Qas barre iras, em busca do Infi­
mto. 

Festejemo--la então assin11-na coe­
rência dos principios que an!,maram a 
manhã da Ressurreição, que outt'l\ 
coisa não fol do que o gra,nàe d18. da 
Li•bertação. 

Partloas as cade1as que nos a.cor· 
rentam à de testável escravatura da 

E' cl-Rro que a razão «a,parente» 
d11-condenaç1lo em outra. P.rlanelro, 
l)Ot"(lue,. sendo homem , se faz•a Deus. 
nepojS J)O'rque revoltava. o povo con­
tra, César. No fulfldo. a, inveja, o ód~o. 
o despeito. e o medo de J)erder a po­
slcão sóclal de p1'iv:.léglo que então 
gooava.fu escribas e :tanseus. 

.Cristo dclxou·se pr,ender e matar. 

-ambição e da rlque:r,it, abatemos e. $ 
barreiiras sociais que noS separam e 
nos fazem chocar uns contra os ou­
tros. Não deixemos que os fariseus 
módernos nos façam esquecer a lição 
da Páscoo., com ss flores , as amêndoas 
e as cailllJ)a!Jnha.s do «compasso». -

Ele -bem sabia, que, ao terceiro dia, s 
sua., derrota se tm.nsformaJ.ia. em v1-
t61:a , _ e , que · a sua obra have:rla d:e 
contii?lua.r p~lo.s séculos fora 11,· revo­
lucionar o murido, a tra,nsformar a-
! ace,da., temi,. . . . 

M~ •s,glll' é que está a grande lição 
de P-á.scQà.. · 

...:,,.,_. • .F.Eçti.[{(l,S . ..e-t.a.i:lse,u.i; Mrde ha~~ -· 
s~re . H0je cpmo então, fa.ze1"--se 
~migas ,l-1~ César e zelosos dclenoores 
dos' d1~elíto!s de Dé\ls. No f\lllllq,o. de 
uma: coisa. aa,ena,s ·são am igos e ze­
losos defensores: de si mesmos, dos 
seus :.nteresses, dos seus pr:l.vilégios- E 
conseguem «tn ·unf,a,n> aparentemente, 
e s·eduzem muitos e a,té 0,rranjam. 
com o seu dinheiro, Judas e plebe 
dispostos a trai!r e a recl,amar a 
morte. . . 

0 ·'.seu triunfo, porém, dUM' pouco. 
Da. tumba onde sepultam novamente 
a Cristo, os seus próprioS guardas con-1 
ti-nuam a fugir espavoridos. A Verda-

1 

de Cri.stã. empolg ainào a.s a1ma.s rec· 
tas. renova-se, ressuscita. perm,a,nente­
mente, deixR.n<'!o no esquecimento. ou 

Pare, lá destas coisas lmdas ~qu.e .a 
:rR.>dição nos legou, é preciso ressus · 
~i-tar a Ressurreição, isto é, acreditar 
no abater das barr eira.~, e na. frater­
nidade universal. 
, Só então seremos djgnos d,e canta r 
o aleluia, danào""ll.os uns aos outros ilS : 
boas-fes-t.as e os para.bens da nossa li· Í 
pertação. 1 
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